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Para Raquel, Carolina e Laura.

		

	
		
			Prefácio

			Durante muitos anos, eu quis registrar e compartilhar os pensamentos que ocorrem em meus muitos momentos de reflexão. Em várias ocasiões, insights surgiram em lampejos deliciosos, principalmente nas longas corridas de rua e no despertar matutino, para serem, logo em­ seguida, colocados na gaveta dos assuntos importantes, mas não prioritários.

			Talvez eu seja viciado nos momentos que passo comigo mesmo porque cada conclusão, que não encaro como a verdade (isso existe?), mas apenas o desfecho particular, algumas vezes temporário e incorreto, para qualquer tema, gera uma descarga de dopamina no cérebro, o que me tornou um “junkie” e um ser não muito sociável. Talvez seja por isso que eu tenha ojeriza a consumir o que reduz a clareza do pensamento e que minha esposa me presenteou com uma cópia minúscula de O Pensador de Rodin. Seu gesto representou carinho, admiração e, principalmente e mais importante, um convite implícito para “sair da toca”. 

			Pois bem, em 2022, finalmente criei coragem, me enchi de disposição e lá fui eu me aventurar a relatar os pensamentos acumulados por décadas e que já vazavam por todos os lados, uma tarefa que, logo percebi, não seria nada fácil: era preciso colocar tudo da maneira mais clara e simples possível, que tornasse a obra algo bem distante dos complexos textos filosóficos, científicos e religiosos que envaidecem o autor, mas que são compreendidos por poucos. Eu juro que tentei.

			Porém, antes que você se aventure a ler o que tem em mãos, gostaria de fazer algumas declarações que julgo serem importantes. A primeira delas é que a história do protagonista é apenas uma ficção que serve de pano de fundo para minhas reflexões. Nada mais do que isso. A segunda é que as páginas a seguir não tratam de religião, mas daquilo que acredito ser natural, parte da vida, do Universo, e que foi afastado do ser humano pelas inúmeras religiões por ele criadas. A terceira é que alguns trechos da leitura são densos e longos, mas, dados o contexto da narrativa e minha pouca experiência na arte de escrever, não vislumbrei maneira mais apropriada de colocar as ideias no papel (ou na memória do dispositivo eletrônico).

			Seguindo com as declarações, tenho minha própria crença e entendimento a respeito da inspiração que visita o ser humano nos seus ofícios. Penso que nenhuma construção pertence somente ao autor, mas também acredito que nenhuma obra de valor é realizada sem o devido preparo de quem a realiza. No caso em questão, você se deparará com um amálgama de conhecimentos adquiridos por décadas de estudos e leituras com os quais trabalhei para tentar construir algo que possa fazer sentido e preencher um vazio existencial de muitos. Então, parodiando Isaac Newton, só consegui realizar a minha pequena obra porque me encontro amparado por gigantes que me antecederam. 

			Finalmente, ao longo do texto, você se deparará com algumas gravuras simples de personagens e passagens marcantes feitas por mim. Ilustrar um livro é um trabalho cativante, mas sei que corro o risco de contrariar a imaginação do leitor ao confrontá-lo com minha visão particular de fatos e pessoas. Mesmo diante do risco, decidi fazê-lo como uma maneira de trazer leveza ao texto, de encorajá-lo a concluir a leitura e, mais importante para mim, de motivá-lo a compartilhar comigo seus comentários enriquecedores.

			Feitas as declarações, desejo-lhe uma boa leitura.

			

	

Night Flight

			Fly high free spirit

			Fly away

			Fly high toward the black sky

			Where to no one can say

			Fly high free spirit

			The cool wind in the face

			Keep the senses sharp

			Stay put and quicken the pace

			Fly high free spirit

			Meet who broadcasted the call

			Just take your time now

			And deliver the message to all

			Now the good deed is done

			Leave all in peace tonight

			It’s time to say goodbye

			Be ready for another flight

			Voo Noturno 

			Voe, espírito livre

			Voe para longe

			Voe em direção ao céu escuro

			Para onde, ninguém pode dizer

			Voe, espírito livre

			O vento fresco na face

			Mantenha os sentidos afiados

			Fique de prontidão, apresse-se

			Voe, espírito livre

			Encontre quem enviou o chamado

			Tranquilize-se agora e

			Entregue a mensagem a todos

			Agora, a boa ação está feita

			Deixe todos em paz nesta noite

			É hora de se despedir

			Esteja pronto para outro voo

		

	
		
			Danúbio Azul

			Quarta-feira, 16 de novembro de 2022. Abri os olhos às 6h30 em ponto, exatamente no horário desejado. Sempre me orgulhei de despertar na hora programada mentalmente, mesmo no meio da noite, sem qualquer tipo de auxílio. Naqueles dias, porém, a confiança no meu despertador interno tinha estado abalada por alguns atrasos desconcertantes, frutos do cansaço extremo. 

			Naquela quarta-feira, porém, a programação mental funcionara perfeitamente, talvez por causa da noite relativamente tranquila. Ao despertar, senti-me descansado e só conseguia me lembrar com clareza de duas idas trôpegas ao banheiro. 

			A noite tinha sido marcada por sonhos difusos, fragmentados e curtos, bem diferente das minhas noites usuais, nas quais eram comuns sonhar sonhos claros e despertar no meio da noite para resolver problemas que, na sua maioria, eram insolúveis ou nem eram problemas reais.

			Quando sonhava os sonhos claros, os quais, para espanto da minha esposa, eu conseguia descrever nos mínimos detalhes no dia seguinte, ruminava-os por semanas, tentando encontrar significados e mensagens cifradas oriundas do inconsciente nas cenas e diálogos intrincados, só para me frustrar em seguida. No entanto, aquela noite transcorrera de maneira tranquila e não conseguia me lembrar claramente das fantasias oníricas.

			O dia anterior havia sido desgastante, corrido, cheio de reuniões e preocupações com os resultados da empresa na qual eu trabalhava. Faltava pouco mais de um mês para soar o gongo que marca o fim do ano fiscal e estávamos aquém do planejado no orçamento anual e da última projeção realizada em fins de setembro. Considerando meu nível de preocupação e irritação ao chegar em casa, aquela noite tinha tudo para ser mais um daqueles turnos noturnos nos quais o cansaço se torna exaustão ao raiar do dia.

			Ainda deitado, exclamei baixinho:

			— Chega de enrolação! É hora de ir à luta.

			Se a noite havia sido diferente do usual, tudo indicava que não haveria mudanças no ritual de preparo para a labuta diária. Considerando que costumava planejar meu traje de trabalho do dia na noite anterior, minha agilidade matutina para me aprontar sempre fora péssima.

			— Trinta minutos, do momento em que desperto até que esteja pronto para o teatro corporativo, é ridículo! – murmurei, tomando o cuidado para não incomodar Cris, que parecia dormir.

			Observei-me no espelho, imaginei um campeonato entre todos os membros da minha equipe de trabalho e ri ao pensar que, talvez, só duas colegas minhas, sempre muito bem produzidas e elegantes, deviam gastar mais tempo se arrumando do que eu.

			Embora tenha achado engraçada a ideia do campeonato, não me agradava a possibilidade de meus colegas de trabalho tomarem conhecimento do meu ritual e do tempo que normalmente levava escolhendo uma simples camisa, uma calça e um par de meias, e me ocorreu que talvez devesse adotar um só padrão de cores para melhorar definitivamente minha performance, evitando assim o embaraço causado pela descoberta do meu segredo. Concluí que minhas digressões não só eram tolas, como estavam me fazendo perder tempo precioso em frente ao espelho. 

			Antes de sair do quarto, percebi que Cris murmurara algo. Às quartas, ela nunca me deixava sair sem dizer algumas palavras, na maioria das vezes ainda com os olhos fechados e de maneira preguiçosa. Contemplei seu rosto de linhas suaves e olhos semicerrados, que sempre me remetiam às figuras femininas de Gustav Klimt com seus olhares lascivos, embora Cris não intencionasse me provocar naquele momento. 

			Observando-a, perguntei-me como ela conseguia se manter tão bonita, mesmo depois de uma longa noite de sono. Talvez fosse a maneira como encara a vida, sempre serena e positiva, e as noites bem dormidas, pensei. É que Cris raramente perdia o sono no meio da noite e quase nunca acordava para esvaziar a bexiga mais de uma vez. Talvez tivesse uma bexiga gigante, maior do que o normal ou o metabolismo noturno feminino fosse diferente, concluí sem me preocupar com o rigor científico, tentando desviar o pensamento e me engajar de vez na rotina diária. 

			Cris tinha um senso de responsabilidade hipertrofiado e nunca media esforços para atender seus pacientes, seja em que horário fosse, mas vinha gradualmente se poupando cada vez mais e, acertadamente, já se dava ao luxo de não marcar sessões às quartas de manhã e às sextas à tarde, mesmo quando os pacientes solicitavam. 

			Não tendo entendido o que ela balbuciou e me esforçando para não despertá-la, contornei a cama e me inclinei de tal maneira que meu rosto ficou quase colado ao dela.

			— O que disse, minha linda? – perguntei.

			— Não deixe as crianças perderem o horário do transporte, tenha um bom-dia e coma nos horários certos, meu rebelde preferido! 

			As quartas haviam se tornado dias especiais para ela, mas todo dia era dia de recomendar a mesma coisa: não deixar que as crianças, que não eram mais tão crianças assim, perdessem o transporte escolar e coisa e tal... Ana Cristina, nossa criança mais velha, completara 14 anos no mês passado, e Pedro, o meigo Pepa, faria 11 no dia 15 de dezembro. 
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Ambos eram muito organizados, disciplinados e sempre tiveram um excelente desempenho escolar. Frequência às aulas, dedicação aos estudos e cumprimento das tarefas familiares nunca foram uma fonte de preocupação para nós. 

			No princípio de suas jornadas escolares, eu e Cris éramos muito participativos e atentos aos sinais de alerta sobre dificuldades no aprendizado ou desajustes de qualquer ordem, que teimavam em não aparecer. Como os dois sempre tiravam boas notas e nunca reclamavam da escola, chegamos a pensar que estávamos desatentos ou negligenciando alguma coisa, embora acompanhássemos os recados e os boletins e frequentássemos as reuniões de pais e alunos com muito afinco, aguardando o dia em que teríamos que promover correções de rumo como em qualquer família. 

			Com o passar do tempo, começamos a faltar a uma ou outra reunião uma vez que o enredo dos encontros se repetia: recebíamos as boas notas, as parabenizações, os elogios e saíamos de fininho depois de respondermos a alguns questionamentos e quando outros pais começavam a desfiar o rosário de preocupações e reclamações para os professores. 

			A partir do momento em que nos certificamos de que ambos gostavam da escola, dos colegas e dos professores, que não demonstravam ter dificuldades e possuíam uma curiosidade insaciável que os levava a devorar livros com avidez, tivemos a certeza de que a preocupação com uma possível negligência de nossa parte era infundada e nosso envolvimento nas reuniões se tornou apenas uma formalidade.

			Nas sessões escolares de acompanhamento, quando interpelados por outros pais, não nos esforçávamos para evitar respostas repletas de orgulho e falsa modéstia “Não, a Ana Cristina não está tendo dificuldades e gosta muito da escola e dos professores” ou “O Pedro? Ah, sim, ganhou novamente a bolsa pelo ótimo desempenho” . 

			Com o passar do tempo, passamos a achar nosso exibicionismo nas reuniões uma tolice e procuramos ser mais empáticos com os pais aflitos com o comportamento e o desempenho de seus filhos. Decidimos, então, não consumir o precioso tempo da reunião com nossos assuntos, passamos a nos esquivar das perguntas sobre nossos prodígios e, quando isto era inevitável, respondíamos aos questionamentos de maneira bem objetiva e oferecíamos palavras de otimismo apenas, procurando evitar receitas para uma educação de alta performance, evitando assim colocar mais lastro na autoestima de pais ansiosos e angustiados.

			— Pode deixar, se perderem o transporte sempre podem ir de bicicleta ou a pé – brinquei... Ela sorriu levemente se tornando de vez minha Judit de carne e osso. Beijei sua testa e me despedi.

			Ao chegar à sala de almoço para preparar e tomar o café da manhã, sempre frugal, Pepa e Aninha já estavam saindo para pegar o transporte escolar. Só consegui ouvir dois gritos abafados de despedida e, antes que eu respondesse, o barulho alto da porta sendo fechada sem o devido cuidado... Por que será que eles não conseguem fechar portas com cuidado? – perguntei-me. 

			Abri a porta da frente gentilmente, como se tentasse compensá-la por ser tão maltratada, fui até a garagem e recolhi o jornal; inteirar-me dos acontecimentos recentes pelos jornais é um costume que mantenho e que os mais jovens com quem convivo nunca conseguiram compreender. 

			— Como você consegue manter a assinatura da versão em papel de um jornal, quando se pode ter a mesma versão digital da edição a partir do momento de sua publicação? – perguntavam-me sempre que me viam com uma edição impressa nas mãos e eu, me sentindo acima das críticas veladas, nunca me dava ao trabalho de responder. 

			Não que eu não concordasse plenamente com todos os argumentos que justificariam o pronto cancelamento da versão em papel, pois a leitura de jornais impressos é um hábito nada sustentável e pouco eficiente: o papel se desmancha nos dias de chuva, o meio físico dificulta o compartilhamento da informação, é impossível ampliar suas imagens e textos, algo importante para quem já passou dos quarenta, polui o ambiente, consome árvores, entre outras razões. 

			No entanto, sempre me permiti ser indulgente neste assunto por conta de uma memória que me é muito cara: a leitura das notícias no papel é um ritual herdado de meu falecido pai, que lia as edições diárias de cabo a rabo e nos obrigava, eu e meus irmãos, a mantermos a edição organizada, com a sequência correta dos cadernos, sempre que a lêssemos. Uma das cláusulas pétreas de sua constituição nos proibia terminantemente de esquartejar o jornal, dividir os cadernos, o que tornava a leitura das seções, uma por vez, assim que liberadas por quem estava lendo, lenta e irritante.

			Voltando minha atenção para a edição em mãos, percorri em poucos minutos algumas manchetes e editoriais do dia, detendo-me em alguns temas específicos: um míssil explodiu na Polônia vindo não se sabe ainda de onde, se da Ucrânia ou da Rússia, o governo recém-eleito no país prepara a equipe de transição enquanto muitos ainda questionam os resultados das urnas, e o cobertor está curto novamente para o orçamento do ano seguinte. 

			Ao ler a manchete sobre o orçamento, não pude evitar um grunhido de impaciência e imaginei que deveriam iniciar todo processo de orçamentação com uma declaração formal de que não há receita suficiente para as despesas, sem mesmo fazer contas, pois é sempre assim nas administrações pública e privada: o processo requer várias rodadas de discussão até que se atinja um ponto aceitável. A declaração antecipada nos livraria da perda de tempo com manchetes, editoriais e debates sobre um tema cujo desfecho já é conhecido. 

			Aproveitei o restante do tempo disponível antes de partir para o escritório para ouvir as chamadas dos programas de notícias matutinas sobre assuntos que seriam repetidos à exaustão ao longo do dia: debates acerca da responsabilidade fiscal versus a responsabilidade social, discussões sobre a contenção dos danos ambientais do planeta no Egito, a preparação da seleção brasileira para mais uma copa do mundo e todo o ufanismo insuportável que caracteriza o evento, entre outros.

			Enquanto as manchetes pipocavam na televisão, preparei e comi minha tapioca com queijo e manteiga, acompanhada de um copo de suco de laranja.

			— Quanto prazer numa refeição tão simples! – sussurrei, como se contasse um segredo para um amigo invisível, enquanto degustava minha refeição preferida do dia que, certamente, não me sustentaria por mais de duas horas. 

			O café da manhã marcou o fim do recesso mental ao qual me entregara nas últimas 9 ou 10 horas. Assim que limpei a boca e sacudi os restos da camisa, vieram à mente as preocupações com o trabalho, com a agenda do dia, com as duas reuniões virtuais com dois clientes importantes cujos desdobramentos podiam significar a diferença entre o céu e o inferno no atingimento das metas anuais. 

			Eram apenas 7h15 da manhã, mas a pressão nas têmporas e a compressão no estômago já antecipavam mais um dia tenso. Mesmo tendo dormido relativamente bem, o choque frontal com a realidade já disparava o fluxo de adrenalina no sangue e não havia o que fazer: era preciso encarar o dragão com coragem, uma vez que os bons resultados teimavam em não surgir. 

			Ainda não havíamos recuperado o nível de vendas de antes da pandemia, o impacto da guerra na Ucrânia já era sentido e o mundo todo enfrentava a elevação generalizada de custos, a falta de insumos cruciais, chips principalmente, e a queda na demanda no hemisfério norte. Eram favas contadas que ocorreriam cortes de pessoal no ano seguinte, a começar pela Europa e até no Brasil, caso não conseguíssemos reverter as perdas em alguns negócios da companhia a nível global. 

			Ao pensar na pressão que sofreríamos por mais resultado, me ocorreu que trabalhar em uma grande multinacional tinha muitas vantagens, mas o fato de que suas unidades nos diversos países funcionam como vasos comunicantes, onde as regiões pujantes devem compensar as perdas em que os resultados estão fracos, certamente não era uma delas para os líderes das regiões que conseguiam manter a boa performance, mesmo isso sendo um fator de mitigação de riscos para o grupo como um todo. A depender de onde a liderança se encontra, a pressão para que as metas planejadas sejam ultrapassadas para compensar perdas em outros locais é grande, e esse era o nosso caso.

			Na nossa região, a América Latina, a queda nem tinha sido tão expressiva ao longo do ano, mas a pressão sobre a unidade brasileira era forte. Já no primeiro semestre, havia uma expectativa de que alcançássemos resultados que compensariam as perdas na Europa, o que não vinha acontecendo. Para complicar o quadro, o resultado das eleições locais trouxe incertezas para 2023, o que significava que as expectativas para o ano seguinte, já estabelecidas em setembro, haveriam de ser recalibradas. A tempestade perfeita se aproximava: não só corríamos o risco de não atingir as metas para o ano, ainda mais com o encerramento antecipado do ano em função da Copa do Mundo, como havia grande chance de que a previsão para 2023 fosse piorada. 

			Minha prática de me desconectar do celular quando chego em casa, deixá-lo carregando durante a noite e jamais levá-lo para a cama me propicia algumas horas de relaxamento quando consigo dormir bem, o que havia sido o caso naquela noite. No entanto, ao tomar o aparelho em minhas mãos, percebi 88 e-mails não lidos na caixa postal, de um total de 35 quando chegara em casa na noite anterior. Essa é outra desvantagem de se trabalhar numa empresa global, pensei: quando uns ainda estão despertando, outros já estão trabalhando há horas e, pouco tempo depois, muitos outros, em fusos horários diferentes, se juntam à troca insana de mensagens.

			Depois de espiar o aplicativo de e-mails, dei uma rápida olhadela no WhatsApp, que mostrava a mesma coisa: dezenas de mensagens não lidas acumuladas em pouco menos de oito horas. Ao perceber o acúmulo de mensagens por todos os lados, me ocorreu que o melhor a fazer era não abrir a caixa de Pandora antes de chegar ao escritório. 

			Contive minha ansiedade, dirigi-me à garagem, entrei no carro, fixei o celular no painel e espelhei sua tela no aparelho de multimídia do veículo, me esforçando enormemente para não ler algumas mensagens antes de sair de casa. Assim que cheguei na via principal de acesso ao meu destino, percebi um fluxo mais lento de automóveis e estimei que o tempo no trânsito seria maior do que o normal para, em seguida, me lembrar de que já não havia necessidade de adivinhar ou estimar o tempo no trânsito desde que os aplicativos baseados em GPS foram lançados. Ao pensar nisso, sorri ao me lembrar do bullying familiar toda vez que afirmava, orgulhosamente, que seguiria meu senso de direção por não confiar cegamente nos tais aplicativos.

			Tendo chegado na avenida principal que dá acesso ao prédio onde se situa nosso escritório, ouvi uma sequência de sons anunciando a chegada de mais e mais mensagens e considerei que algo importante deveria ter acontecido e que, talvez, devesse ter lido algumas mensagens antes de sair de casa. 

			Ao longo do trajeto, os alertas de novas mensagens não paravam de soar no celular, que mais parecia um aparelho caça-níqueis despejando moedas de mau agouro amiúde. Passados alguns segundos, uma chamada de voz entrou no aparelho e o nome do nosso gerente de vendas apareceu na tela espelhada. 

			Tentei receber a chamada usando o viva-voz, mas por algum motivo não consegui ativá-lo. Por falta de atendimento, a chamada foi encerrada automaticamente e decidi procurá-lo assim que chegasse à empresa.
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Tentei me concentrar novamente no trânsito, sem sucesso. As inúmeras mensagens recebidas, as que continuavam a chegar e a chamada não recebida dispararam o sentimento tolo de que eu estava faltando com meus compromissos, tão comum em pessoas que trabalham em organizações demandantes e funções de alta responsabilidade. Decidi retornar a chamada recebida o quanto antes. Presumi que não conseguiria fazê-lo pelo viva-voz e resolvi retornar a ligação sem usar o comando de voz. Segurei o celular nas mãos e busquei a opção de chamadas perdidas para facilitar a tarefa, também sem sucesso. 

			Ciente de que deveria parar o veículo para evitar maiores problemas, mas em nome de um dever que só existe na cabeça dos que estão fragilizados no seu ambiente de trabalho, resolvi correr o risco e direcionei meus olhos para o teclado do aparelho enquanto meu polegar direito procurava os números corretos nervosamente. Oscilei minha atenção várias vezes entre o trânsito à frente e o aparelho celular até que percebi, pela visão periférica esquerda, um vulto escuro se agigantar em alta velocidade. 

			Em uma fração de segundo, que durou uma eternidade, acompanhei o movimento compassado do automóvel, os estilhaços de vidro voando de maneira errática e o mundo exterior em imagens borradas. Tudo acontecia em câmara lenta, como se eu dançasse ao som de Danúbio Azul...

		

	
		
			A Praia

			Viva a vida, erre, acerte, perca-se, encontre-se, ame, odeie, xingue e abençoe, corra e descanse, mas viva a vida. Aja, reflita, arrependa-se do mal feito, perdoe, caia, levante, sacuda a poeira e dê a volta por cima. Submeta-se às leis da física, até porque elas são minha extensão mais palpável na sua dimensão atual e são irrevogáveis, quebre a cara e o corpo, recupere-se, revolte-se até entender que isso é uma bobagem, trabalhe, pesquise e estude até entender, não com o cérebro, mas com o coração, que por mais que venha a saber, ainda haverá muito mais a conhecer. Viva a vida, perambule por universos, respeite seu irmão, desde a mais simples forma de vida até aqueles que são infinitamente superiores a você, em universos e dimensões incontáveis. Não queira queimar etapas ou furar a fila, pois seu lugar é único, conhecido e sabido por todos e por mim. Viva as muitas vidas até o último segundo, beba até a última gota, cuide dos muitos corpos que lhe serão confiados, namore muito, brigue bastante e tente convencer as pessoas até se cansar e entender que os outros não são convencidos, mas se convencem, cada um no seu ritmo. Pratique as muitas religiões até entender que delas ninguém necessita, vá, siga seu caminho, tente andar sozinho e venha me visitar sempre que desejar ou necessitar, sabendo que não favoreço ninguém, que passo esta mesma mensagem a todos que me procuram, desde aqueles que estão completamente perdidos, até aqueles que já se encontraram. Viva a vida sabendo que há muitos desfechos possíveis para um evento e que seu poder de os influenciar cresce com o amor no seu coração, sabendo que as cicatrizes do corpo são nada comparadas às da consciência, que se seu corpo é limitado no espaço-tempo, sua essência, alma, consciência ou qualquer nome que se queira dar ao que você é, atravessa dimensões incontáveis até as raias do infinito e que, se você não enxerga isso hoje, é simplesmente porque ainda não está preparado para tal. Viva a vida e tenha a humildade para reconhecer o papel do seu DNA, que essa programação é somente sua, única, e que aquilo que hoje pode parecer defeito ou má sorte pode ser sua redenção amanhã. Viva a vida até entender que o que você vê, ouve e toca hoje é uma ínfima porção daquilo que existe, que matéria e energia são faces da mesma moeda, ou diferentes vibrações de um só campo. Em suma, viva a vida que lhe propicio hoje, sem se preocupar com o amanhã e sofrer com o passado, pois o tempo como você o conhece, que dá ordem ao seu universo e ao seu raciocínio, é uma ilusão que se desfaz à medida que você se aproxima de Mim. Não perca a vida se julgando. Sua jornada é só sua, nasça, pereça e renasça em consciência e corpo quantas vezes forem necessárias e sempre estará comigo.

			...

			Meu nome é José Afonso Costa, brasileiro, 42 anos de idade, tenho duas irmãs mais velhas e um irmão mais novo do que eu, meu pai já é falecido, minha mãe continua viva e ativa, tenho uma filha e um filho, sou casado com Cristina Freire Costa, psicóloga, 40 anos de idade, minha Judit. Sou engenheiro eletricista, cheguei a cursar três anos do curso de física, mestre em economia, com estudos aprofundados em finanças, adoro matemática, física, filosofia, história e música, tenho uma veia artística e sempre fui muito curioso a respeito do universo e seu funcionamento. Nunca fui extrovertido, adoro a natureza, mesmo nos seus aspectos aparentemente cruéis, sou fascinado por animais de todos os tipos e pela vida em outros planetas, na qual aposto todas as minhas fichas. Amo ficção científica e dedico mais atenção do que deveria ao tema, não sou religioso, mas sempre procurei conhecer e entender os aspectos de diferentes religiões, amo a diversidade, a liberdade, tenho uma fé inabalável na fonte universal da vida, princípio primordial de todas as coisas, e da inteligência do universo, Deus, se quiserem chamar assim. Sou um executivo em uma multinacional norte-americana, um cidadão bem-sucedido de acordo com as regras da sociedade na qual estou inserido, mas... nada disso, nada mesmo, importava naquele momento.

			...

			De pé, contemplava o mar calmo a partir de uma faixa de areia fina e branca. A água, transparente e cristalina quando encontrava a areia, ganhava tons de azul cada vez mais intensos à medida que seguia ao encontro do horizonte. A brisa era suave, o Sol a zênite esparramava uma luz intensa tornando tudo tão nítido como se seus raios, que partiam em todas as direções, fizessem curvas com o objetivo de impedir que qualquer coisa, por menor que fosse, se escondesse em frestas e sulcos. Estranhamente, sombras não existiam e tudo estava exposto por uma luminosidade que não ofuscava.

			Após a faixa de areia, coqueiros com palhas viçosas, verdes vibrantes, balançavam suavemente ao ritmo da brisa que tudo acariciava. Havia várias plantas menores embaixo dos coqueiros, de onde surgiam flores coloridas espalhadas aleatoriamente, contrastando com o verde da grama regular como se tivesse sido meticulosamente aparada. Tudo era harmonia e eu sentia que aquele cenário vibrava em ressonância com as fibras da minha alma. 

			Escutava, via e sentia tudo ao meu redor, até porque tudo fazia parte de mim. Encontrava-me pleno naquele local e momento, mantendo minha individualidade, mas, ao mesmo tempo, fazendo parte do todo. Apenas era, existia, sem considerações a respeito de outros lugares, tempo e pessoas, sem preocupações ou distrações. Estar naquele lugar bastava. 

			Meus pés sentiam a areia fina, morna e agradável ao contato, e a energia do solo subia ao longo das minhas pernas, pelo centro do meu tronco até minha cabeça, fazendo-me sentir como se fosse uma daquelas plantas que compunham o magnífico cenário. Percebia cada parte do meu corpo e seus limites, a fronteira entre o eu e o resto: eu era eu e era o todo ao mesmo tempo; eu era a folha, a flor, a água, o grão de areia, a brisa e tudo mais.

			Permaneci ali contemplando o mar, sentindo a brisa, feliz por existir. Permaneci talvez não seja o termo mais adequado para descrever a situação, porque remete à uma noção de tempo, a um intervalo em que se pode constatar a sequência de transformações ao redor, o que não era o caso. Ali, era possível perceber, constatar, sentir o todo, sendo ou estando em qualquer lugar simultaneamente, sendo que a noção do tempo e até sua definição perdiam todo o sentido. 

			Eu estava em todos os lugares ao mesmo tempo, feliz, completo, e assim poderia permanecer indefinidamente. Mesmo não percebendo a presença de outras pessoas ou qualquer ser vivo naquele paraíso tropical, a vida parecia pulsar em todos os lugares. Eu não me sentia solitário, mas amparado, acolhido, tranquilo e feliz.

			Durante a observação minuciosa da paisagem e de tudo que a compunha, apesar de absorto e extático, percebi a silhueta de alguém que caminhava na areia. Devido à distância que ainda nos separava, não conseguia distinguir suas feições. Em condições normais, seria impossível dizer se caminhava na minha direção ou se distanciava. No entanto, embora pouco estranhasse e me importasse com a sensação de onisciência, eu não só sabia que aquela pessoa caminhava em minha direção, como sabia que não éramos estranhos um ao outro. 

			Assim que me ocorreu o pensamento sobre não sermos estranhos, já o percebi a meu lado, contemplando comigo a cena maravilhosa. 

			Em silêncio, permanecemos postados de frente para o mar, lado a lado, sentindo-nos cheios de graça, até que ouvi suas palavras, não com os ouvidos, mas como se partissem da minha própria mente:

			— Olá, Elias, tudo bem com você?

			— Estou bem, e você? – respondi sem sequer pensar na possibilidade de corrigir o nome que ele usara para se dirigir a mim. Aceitei-o sem me importar ou estranhar o fato de que o nome Elias me parecia mais do que adequado. 

			— Tudo isto é muito lindo e preenche a alma de uma maneira indescritível, não é mesmo? – ele disse, sem olhar para mim, mantendo-se de frente para o mar azul e calmo.

			— Sim, sinto uma felicidade que não cabe em mim e poderia ficar aqui a vida inteira sem me cansar – respondi.

			— Entendo, mas por que gostaria de ficar aqui a vida inteira se há tanto para ver e sentir, se é possível ir além do que você sente aqui? Sentir o que se manifesta dentro de você, ou seja, a conexão com tudo que o cerca neste exato momento e neste local inebria, eu sei. No entanto, mesmo vivenciando tudo isso, ao ter a certeza de que este estado de espírito é possível de ser alcançado de maneira permanente e até transcendido, mas que para isso é preciso caminhar ainda mais e vivenciar outras experiências em outras dimensões e níveis de consciência, não se sente animado a prosseguir na jornada e buscar novas instâncias? – meu interlocutor replicou. 

			— Não é por isso que ansiamos e para isso que lutamos e sofremos? Para atingir a plenitude duradoura, a paz interior, a liberdade de só sermos o que somos sem julgar ou ferir quem quer que seja, sem nos preocuparmos com julgamentos de terceiros, sem o medo excessivo e paralisante de nos entregarmos ao todo, de nos diluirmos no universo e deixarmos de existir? – continuou.
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— Neste exato momento, você é o Elias, mas também faz parte deste vasto oceano, destas árvores, de cada grão de areia e de tudo mais. Você vibra e se emociona com a sintonia que opera neste palco, ou seja, você é você, com suas características e seu conhecimento, mas também é cada partícula deste seu universo particular e isto o preenche de uma maneira inédita. Agora, imagine estar conectado a tudo que existe no universo inteiro e que o sentimento arrebatador impulsionado por esta conexão seja perene. Seria este um bom motivo para sair desta praia e vivenciar novas experiências? – concluiu.

			Aquelas perguntas me intrigaram, não porque questionavam meu desejo de permanecer naquele local para sempre, mas porque descreviam meu estado de espírito como se aquele estranho fosse capaz de sentir o que eu sentia. 

			Em condições normais, mais do que respostas àqueles questionamentos, caberia uma pergunta sobre como ele sabia o que eu estava sentindo se acabara de me conhecer. Em condições normais, eu certamente faria a pergunta, mas naquele momento e naquele local, nada parecia normal, até o fato de que eu não me encontrava ávido por responder, contestar ou perguntar absolutamente nada.

			Mantendo os olhos fixos no horizonte, limitei-me a balançar a cabeça como se concordasse com o que ele tentava me transmitir, o que não é um comportamento típico meu. Até aquele momento, minha existência fora marcada por quedas tolas nas armadilhas óbvias, mas raramente evitadas, cuidadosamente colocadas no caminho pelo orgulho e pela vaidade. Refém da tolice, acabava atraído e preso no visgo do debate inútil, da exposição envaidecedora de minhas ideias e opiniões, sempre contrapondo argumentos com uma lógica afiada, iludido pela certeza de que aquele teatro fútil e desgastante demonstrava inteligência, independência, altivez e sabedoria. Mas ali, ao ter minha afirmação questionada e, depois de ouvir aquelas várias perguntas, preferi manter-me em silêncio.

			É preciso deixar claro que, naquele momento, eu não havia deixado de ser o José Afonso de sempre, ou seja, não havia ocorrido transformação interna alguma capaz de me fazer enxergar tais armadilhas e evitar mais uma queda. Eu me contivera apenas por estar magnetizado por tudo que experimentava e pelo fato de que podia captar as boas intenções do meu interlocutor. 

			Mal nos conhecíamos, tínhamos trocado apenas algumas frases, mas eu estava convicto de que não havia julgamento ou provocação nas suas perguntas, e sim uma demonstração cabal de que ele tinha conhecimento do que eu estava sentindo e de como eu agiria em outras ocasiões propícias a um debate. Se tinha conhecimento do que ocorria no meu íntimo, também deveria ser conhecedor dos meus tropeços anteriores dos quais eu desejava me livrar há muito tempo, imaginei.

			Após uma pausa e como se lesse meus pensamentos, ele continuou:

			— Eu sei que as repetidas quedas na mesma armadilha o têm aborrecido, mas por que estragar um momento tão especial como este com detalhes ora irrelevantes? Quantos bons momentos arruinamos com indagações, explicações, justificativas ou simplesmente por querer impor nossas opiniões, fazer valer nossas posições e ideias, não é mesmo? Ao se entregar ao aqui e ao agora de maneira plena, cada segundo traz mais satisfação e aprendizado do que uma vida inteira.

			Seu comentário, aparentemente casual e não direcionado, deslocou o foco daquele local para meu passado recente. Ao me posicionar em outro nível de consciência, suas palavras deram início a uma torrente de pensamentos, questionamentos e a certa angústia. 

			Senti um aperto repentino no estômago como se algo grave, inusitado e momentaneamente esquecido fizesse esforço para irromper na consciência. Subitamente, lembrei-me de que estava a caminho do trabalho e que algo ocorrera no trajeto. A partir desse ponto, minha memória falhava e nada mais me ocorria, a não ser a praia e o interlocutor com quem iniciara um diálogo tranquilo, mas que me levara, repentinamente, àquela sensação que oprimia meu coração. 

			Não fossem os fatos de que trocávamos frases, ideias e até sentimentos mentalmente, de maneira espontânea, embora houvéssemos nos encontrado há apenas alguns minutos, de que me sentia conectado a tudo ao meu redor e de que podia ver, ouvir, falar e sentir mentalmente, sem a intermediação de órgãos sensoriais, de que podia me deslocar e tocar objetos apenas deslocando minha consciência, tudo pareceria normal. Aquele pensamento me trouxe alguma agitação e várias perguntas surgiram em minha mente.

			Percebendo minha agitação, o estranho finalmente se apresentou e me deu algumas respostas para perguntas que eu certamente faria mais à frente:

			— Você pode me chamar de Noah. Mantenha-se tranquilo. Tente se concentrar no que vou lhe dizer e não deixe que a dúvida ou o medo tomem conta da sua mente. Estou aqui para ajudá-lo. De fato, você se dirigia ao trabalho quando sofreu um acidente, e disso você pode se lembrar ao se acalmar. Seu automóvel foi atingido por outro veículo no exato momento em que se distraiu com seu aparelho de comunicação. Não se culpe por isso, pois tudo estava programado para acontecer exatamente como se deu. Com o forte impacto no seu veículo e, por consequência no seu corpo, sua consciência foi deslocada para cá. Bem antes deste evento marcante, porém, recebi a incumbência de ajudá-lo, tarefa que me trouxe imensa felicidade por razões que, em breve, entenderá. O que importa no momento é que estou aqui para ampará-lo nas etapas de aprendizado que nos aguardam. Digo que nos aguardam porque certamente também aprenderei, e muito, com este processo. 

			— Quer dizer que morri? – jamais imaginara que faria tal pergunta com tamanha naturalidade.

			— O que você acha? Não se sente mais vivo do que nunca? Mas se você se refere à morte do seu corpo físico, a resposta é não. É bem verdade que ele se encontra bem danificado e está sendo cuidado por médicos de onde veio e do local para o qual nos dirigiremos. Mas deixemos que eles cuidem do assunto, pois a extensão dos danos é considerável. Precisarão de tempo, foco e dedicação para que tudo possa se resolver da melhor maneira possível. Concentremo-nos na oportunidade que ora se apresenta – ele respondeu.

			— Entendi, mas e minha família? Como estão? – repliquei, fazendo um esforço enorme para que a angústia e o desespero não me dominassem por completo. – Você disse que iremos para algum lugar, para onde? Não podemos ficar aqui enquanto trabalham na minha recuperação? Posso ver meus filhos, minha esposa e dizer-lhes que estou bem, que estão cuidando de mim e que tudo terminará bem? Devem estar aflitos neste momento. Sinto isso. Percebo o que cada um está sentindo neste momento. É como se houvesse uma conexão direta entre nossas consciências. E você? Sinto que já nos conhecemos. De onde nos conhecemos? Por que disse que aceitou me ajudar com imensa felicidade? E por que se dirigiu a mim usando o nome Elias?

			Noah sorriu e, de maneira muito afável e pausada, disse:

			— Calma, meu amigo! São muitas as perguntas que serão, na sua maioria, respondidas no momento adequado. Como disse, procure se concentrar no que lhe digo. Se deixar que o medo, a angústia, a culpa ou qualquer outro sentimento negativo sequestre sua mente, nossa jornada não será tão proveitosa e sua recuperação física poderá ser prejudicada. 

			Assim que percebeu que me acalmava, continuou:

			— Você ainda está ligado ao seu corpo físico, sendo, portanto, necessário que mantenha o equilíbrio emocional para que cada célula que compõe aquele conjunto maravilhoso pelo qual sua consciência interage com o mundo percebido pelos sentidos coopere devidamente no trabalho de reconstrução dos tecidos danificados pelo choque mecânico. Perceba que se sua mente está conectada a cada partícula deste palco atual, que é extensão da sua consciência e que, já adianto, resulta de sua projeção mental, por que não estaria íntima e maravilhosamente conectada a cada elemento vivo do seu corpo, que nada mais é do que a extensão física de sua consciência enquanto nele reside? Diferentemente deste cenário maravilhoso, você não projetou nem construiu seu corpo, aquele conjunto harmonioso de células, apenas o recebeu pela aceitação do seu desejo por parte da Fonte Criadora. Uma vez no corpo, sua consciência adquire uma oportunidade única de aprendizado e deve dele cuidar com liberdade de ação de tal sorte que poderia, se assim o desejasse, destruí-lo deliberadamente a qualquer momento. Cada uma das células de seu corpo, aquelas pequenas e inteligentes usinas de energia e ação, fruto de eras de aprimoramento e esforço evolutivo regido pelas leis da natureza e moldadas pelo trabalho incansável de incontáveis colaboradores, não trabalha de maneira isolada, independente, acionada apenas por fluxos de cargas elétricas e reações químicas, de maneira automática e sem coordenação, mas o contrário. É certo que todas elas sabem muito bem o que fazer e quando fazer, pois cada uma possui uma programação molecular que acaba por definir formas, funções e comandar ações, mas é mais certo ainda que trabalham em completa harmonia com sua mente, da qual não são escravas, mas colaboradoras fiéis. Se está aflito, angustiado, com medo, ansioso, revoltado ou nervoso, vibrações deletérias alcançarão cada uma das trilhões de unidades que, mesmo sendo operárias devotadas, sofrerão os efeitos negativos do seu desatino e não conseguirão executar suas importantes tarefas com a máxima eficiência. Compreende o que lhe digo? 

			Antes que eu respondesse, Noah completou:

			— A maioria das respostas virá com o tempo. Digo a maioria porque nunca nos cabe saber de tudo; sempre há uma jornada de descobertas que se inicia quando outra termina e sempre há perguntas cujas respostas só chegam até nós mais à frente na caminhada infinita. O que quer que aconteça durante nossa jornada de aprendizado, independente de quanta informação receba, sempre restarão questionamentos não respondidos. Durante as trocas de conhecimento das quais poderá participar, se assim desejar, você terá muitas respostas, mas dúvidas permanecerão e muitas mais surgirão. Não é sempre assim? O importante no momento é que estou muito feliz por estar com você nesta experiência conjunta que poderá envolver lugares e pessoas maravilhosas que você deveria conhecer. Considere o que estamos vivenciando neste momento uma oportunidade que pode impactar sua vida e a de muitos de maneira profunda e positiva. Caso opte por se engajar, você deve aproveitar, vivenciar e interagir comigo e com outros como julgar apropriado, tendo a certeza de que aqueles que ama e com os quais se preocupa, embora momentaneamente aflitos, também estão sendo amparados por amigos dedicados e ficarão todos muito bem. 

			Não havia admoestação ou julgamento nas suas palavras, que me acalmaram e guiaram meu foco de volta àquele recanto idílico. Quando consegui direcionar minha atenção novamente para a água cristalina, as sensações de conforto, segurança e acolhimento voltaram a predominar. 

			A transformação de um coração em vias de se render à aflição para um estado de paz, segurança e confiança no desfecho da minha ocorrência me trouxe a certeza de que eu deveria ouvir com atenção e paciência o que Noah me dizia. Concentrei-me então no nosso diálogo, ávido por mais instruções sobre como proceder a partir daquele momento.

			Noah então prosseguiu:

			— Vou compartilhar informações importantes com você agora. Como já disse antes, sua consciência continua conectada ao seu corpo e, neste estado, sempre há limites para seus atos, deslocamentos e para o conhecimento que pode adquirir. Mas não se preocupe com isso, pois sempre que estiver próximo de qualquer restrição, será avisado. Talvez até anteveja os limites impostos aos que estão na sua condição e se absterá de questionamentos e ações sem minha intervenção. Você poderá visitar seu corpo sempre que desejar, embora eu recomende que aproveite ao máximo seu tempo comigo. Além do mais, em alguns casos semelhantes ao seu, o impacto destas visitas acaba sendo o oposto do desejado, principalmente quando emoções perturbadoras tomam conta do visitante e este não consegue mais dominá-las. Acredito que não seja seu caso, mas nunca se sabe. 

			Depois de uma pequena pausa para que eu absorvesse tudo que havia dito, Noah continuou:

			— Como já deve ter percebido, o amor ignora o tempo, a distância e as diferentes dimensões da existência. Se ainda não percebeu, você poderá constatar o que digo ao direcionar seus pensamentos àqueles que ama. Ao fazê-lo, será capaz de sentir o que eles sentem, poderá ouvir seus pensamentos e, mais importante, poderá até influenciar, em maior ou menor grau, seus sentimentos positiva e negativamente. É importante que saiba disso porque, em momentos de fraqueza, que certamente surgirão enquanto seu corpo se recupera e você cumpre sua jornada comigo, poderá sentir a aflição daqueles que deixou momentaneamente para trás. Quando isso acontecer, lembre-se de que a angústia das pessoas queridas poderá ser amenizada se conseguir retomar seu equilíbrio e irradiar pensamentos e sentimentos de confiança. É provável que sinta e se conecte à aflição de sua esposa, filhos, mãe, irmãos e amigos verdadeiros várias vezes durante a nossa jornada. É provável que isso aconteça porque a recuperação do seu corpo será demorada em função da extensão dos danos e, infelizmente, o longo tempo de recuperação gerará oportunidades para que todos, inclusive você, vacilem na confiança e na sabedoria da Fonte Criadora. Acho que não preciso lhe dizer que tudo, inclusive o que estamos vivenciando aqui e agora, o que já aconteceu e o que acontecerá daqui para frente, parte da Fonte Primordial de tudo, e que agora, mais do que nunca, você deverá intensificar aquela comunicação íntima que sempre manteve com esta Fonte para agradecer o amparo que todos estão recebendo neste momento conturbado e a oportunidade de aprendizado que ora apresento, seja qual for o nome que usa para designá-la e a concepção sobre ela que guarda no seu íntimo. 

			Após uma breve reflexão sobre o que acabara de ouvir, comentei:

			— Sinto, de alguma maneira, que já tenho conhecimento ou antecipo os alertas e conselhos que está me transmitindo. É como se já soubesse o que quer me dizer antes que complete as sentenças.

			Sorrindo, Noah esclareceu:

			— Não estamos nos comunicando pelo aparelho vocal, como você já percebeu. Isto, por si só, já é maravilhoso, não acha? Além disso, nossa comunicação transcende a linguagem corriqueira usada pelos habitantes do planeta Terra. Você pode considerar que estamos usando a linguagem pura, objeto de muitos questionamentos filosóficos e sobre a qual ainda não existe um consenso. Por linguagem pura, me refiro a um intercâmbio de sentimentos, significados, intenções e raciocínios que dispensa explicações, traduções e que é imune às más interpretações e aos desentendimentos delas decorrentes, tão comuns entre os homens. Quantas disputas e desavenças seriam evitadas se este tipo de comunicação fosse possível entre os homens? Infelizmente, dada a evolução moral e intelectual da maioria dos habitantes da nossa Terra, esta comunicação franca, honesta e sem subterfúgios causaria imensos estragos se estivesse atualmente ao alcance dos homens. 

			Sabia que Noah ainda não havia concluído sua resposta e me mantive calado observando-o. Foi então que, enquanto aguardava sua continuação, pude, pela primeira vez, me dar conta de seu olhar sereno, que transmitia paz e confiança quando se dirigia a mim. 

			Embora não pudesse encontrar sua feição, composta de um rosto harmônico, olhos castanhos oblíquos, nariz aquilino, pele lisa e clara, no meu arquivo de memórias, era como se conversasse com um amigo de longa data. Noah era um pouco mais alto que eu, com uma estatura estimada de um pouco mais de um metro e oitenta centímetros e possuía cabelos castanhos escuros curtos, com fios espetados como se tivesse raspado a cabeça pouco antes de nos encontrarmos. 

			Depois de uma pausa, ele continuou:

			— A transmissão de pensamento é instantânea, Elias. Você está habituado a uma sequência temporal de eventos em tudo que observa no plano físico. O tempo está associado a tudo na sua atual existência, inclusive à comunicação que requer que frases sejam completadas antes que haja um entendimento entre os agentes da comunicação. Algumas vezes, no plano terrestre e em situações especiais, é possível que alguém consiga comunicar uma ideia ou sentimento para outra pessoa antes que complete sua frase, ou simplesmente sem emitir palavra alguma. Em certas ocasiões muito específicas, há apenas uma troca de olhares expressivos entre os pares e, pronto, a comunicação se dá de maneira completa e inequívoca. Nesses casos, estes indivíduos estão experimentando o que ora se dá entre nós, ainda que de maneira precária e limitada. Entre nós ocorre a transmissão instantânea da mensagem completa, daí a sua impressão, por falta de costume, de que antecipa o que vou dizer.
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Concordei apenas com um menear da cabeça, ele sorriu e completou:

			— Não se preocupe ou se ocupe com o gestual. Captei sua concordância antes que se movesse. Mas, agora, preciso explicar algumas coisas importantes. Estamos aqui para que amplie conhecimentos sobre você e os universos existentes, e o que acontece aqui e em outras paragens depois que partimos definitivamente, ou seja, que deixamos o corpo físico, o que não é seu caso, não será objeto das conversas, trocas e visitas que faremos. Sendo mais claro: estamos aqui para tratar da expansão de sua consciência, da busca por uma integração entre você e seu inconsciente sem a intermediação do cérebro. Sua participação neste programa especial resulta da grande preocupação por parte das altas esferas que cuidam do nosso planeta com o que ocorre nele atualmente e a vida após a vida física, a continuidade da vida, que você está tendo a oportunidade de experimentar, não será assunto de debates e trocas de conhecimento. 

			Percebendo minha preocupação com o que parecia ser uma missão grandiosa, Noah fez uma pausa, que só serviu para aguçar minha curiosidade. Ciente de minha avidez por mais informações, ele continuou:

			— Teremos tempo para destrinchar melhor este assunto, mas posso afirmar que as sociedades de diversas nações nunca se encontraram tão divididas, divisões essas promovidas por ideologias que abalam grupos familiares, incitam o ódio entre as pessoas, semeiam a insegurança, o temor com relação ao futuro e incentivam a violência em escalas diversas. O planeta sofre pela destruição incessante dos ecossistemas cruciais ao equilíbrio da vida impulsionada pela população crescente, pela desigualdade gritante na distribuição da riqueza gerada e pela escassa cooperação entre os homens. Sofre pelo que é considerado o modelo correto de desenvolvimento social que privilegia a tecnologia, o consumo e a geração de riquezas materiais. Sofre também, e principalmente, pelo desprezo à espiritualização, entendida como sendo a expansão da consciência e a conexão com o todo, a unificação, mesmo em vida, que promove e reforça a conexão do homem com seus pares e com a natureza. Encantada com os próprios feitos, grande parte da humanidade se encontra iludida a respeito do que tornará a todos mais felizes e o universo de muitos se resume hoje a um pequeno aparelho e sua tela, palco de desfiles de insensatez, vaidade, orgulho, violência e toda sorte de desatinos. Estas são apenas algumas das preocupações, Elias, que justificam ações em grande escala e a nível individual por meio das quais procuramos, sob coordenação da hierarquia superior, influenciar o curso dos acontecimentos.

			Após descrever muito bem o estado das coisas no planeta, Noah fez mais uma pausa para ressaltar a importância da missão oferecida, e prosseguiu: 

			— Nosso esforço envolve ações de diferentes alcances, porque todo avanço social e moral que ocorre em regiões do planeta é resultado das transformações dos indivíduos que compõem essas regiões. Muitas vezes, é preciso que um determinado avanço ocorra em várias regiões simultaneamente para que não haja risco de retrocessos. Em alguns casos, esses avanços requerem uma transformação em escala global que, de qualquer maneira, começa sempre no indivíduo. Quando se trata de apoiar o planeta nos seus avanços claudicantes, não há tarefa simples e todo soldado conquistado para as fileiras das tropas do avanço, da harmonia e da paz, é recebido com júbilo e festa, e é isso que faço neste exato momento: estou lhe apresentando uma oportunidade de se tornar mais um dos que se encontram engajados na luta pelas transformações planetárias necessárias. Ao mostrar resiliência frente às dificuldades inerentes ao programa que ora lhe apresento, meu caro Elias, e aos novos desafios que surgem ao homem desperto, ao confiar e se manter aberto às orientações dos ascensos que nos apoiam, poderá adquirir a capacidade de influenciar outros no seu entorno, podendo criar uma conversão exponencial de muitos que hoje se encontram sonâmbulos, contribuindo, por atos e pensamentos, para que a atmosfera psíquica do planeta se torne cada vez mais poluída e densa. É por este motivo que a você está sendo oferecida a oportunidade de aprendizado, a qual poderá recusar
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